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FERE E OTIS 
“IO vis tro Wo UI vi Glo vio ES qo q qo 

FÁBRICA EM CACÍA 

A construção da fábrica de) O quese espera do conselho 
papel e de produtos químicos, económico e social da U. N. incluíndo celuluse, vai igura ser O, Respondeu se em Londres tia realidade Prevê-se para bre- a o int ve o início das obras, das quais PERIGO, Melo OU, InEnOS assim nos informam já a Junta de Cacíi —Uma progressiva comtti- 
ter os respectivos projectos, buição para resolver com jns 

Os donos das propriedades “tica o problema da distribui 
red ms ai pi Se (ção das riquezas, aumentando stã ce do cartas re a | RS : Cuica Peer pção Es Com- (estas pela maior e mais fecun- 

panhia Portuguesa de Celulose, ida intervenção criadora da (. A.R.L.), com séde na Rua (ciência posta ao serviço da co- Castilho, 90-1,:Dt9, em Lisboa, imunidade dos homens. entimando-os a deelarar, até ao A desordem política e social dia 31 de Março corrente, o valor", a de a : dos seus terrenos, para os cede. € CONSequiência do baixo nivel sem ativigâvelmente àquela Eu. económico dos povos. Este presa, autorizada pelo Guvêrno baixo nivel é o resultado das   nº construção da fábrica nos mesmas causas que tornam 
o dae SPA, possível a guerra, Elevando-o, 

O interêsse particuiar está mui. suprimindo es sistemas que to abuixo dos interêsses da nossa determinam e mantêm, serve-| 
feêguesia, que, com esta primeira | se a paz, realiza-se a maior, 
indústria, se desenvolverá e tor-| solidariedade entre as nações. o titia ng mais movimenta- Mas a obra de cooperação 

“Onde qi há indústria não | do conselho económico e so-| cialda U. N. O. implica o 
abandono dos nacionalismos 
com base na exploração inter- 
hnae externa das massas, a 
condenação dos egoismos que 
não permitem a permuta. sin- 

O. To To esta o projecto dal CCR de elementos de riqueza 
núnlança da Estação Tetégrato-' Com O abjeclivo essencial do! 
Postal de Cacia para um prédio Dem comum, 

As tábuas de lei que estão. 
endo esboçadas em Nurem- 

  

pule haver desenvolvimento. 

se.» 

ÃO DOS CORREIOS 
DE CACÍA 

   ESTA 

À Administração Geral dos 

      

E 
na Estrada Nacional pertencente: 
so nosso Dom amigo sr. João 5 
Dias de Pinho, não se sabendo berg ena U. N.O corres- 
se será aprovado pelo Sr. Ins- ae 4 y ; pector daquêles serviços. |pondem ao que o espítito dos 

A eusa cude funciona o nosso povos saciificados há muito Correio foi considerada incapaz fixou, condenando e punindo por insuficiência de alojamentos não o nazismo apenas, a men- 
ano Pad Pi iaR o tada | falidade amoral dos falsos pa- ni “Vilarinho, À Póvoa, ete, | triotismos, e a criminosa polf- 
visto vir para mais longe, [tica de grandeza que «está na 

Só uma casa única hã no cen-! base do assalto dos mais fortes 
tr de Cach (Largo 5 de Outu-la0s mais fracos ou mais des-; tdos Et too io cuidados se nor isso à valer ? O espírito dessa Lei nova 

) há muito modelou fórmulas 
que os Estados e os seus be-, 
neficiários impuseram ou res: 
peitaram apenas na medida em 
que lhes serviam os interêsses. | 
Para impô-la em termos efi. 
cazes, agora, são necessárias 
uma fórça e a certeza de initu-) 
diveis sanções. | 

O Conselho de Segurança 
da U. N. O., com o seu Es-. 
tado Maior e exército interna- 
cionais, só funcionará bem sô-! 
bre a base sólida e inabalável | 
de uma nova consciênciazaque- 

a, la que puser, na origem de 
Run do Urtieilizo, 28.9,0 todos os actos de fôrça, para 

Telef, 21429 — LISBOA justificá-los, o benefício dos 
Etnisipueiissinisimamimamonnimmaid | NOmens e não o de qualquer! 

ses 

BOA DOUTRINA 

Contém boa doutrina o artigo 
que hoje publicamos no lugar de 
honra, razão por que o transcre- 
vemos, com a devida vénia, do 
nosso brilhante colega República, 
do último dia 12 do corrente, 
EE ————— = 

pego 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
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2. 
classe ou Estado que se arto- 
gue falsamente a autoridade de 
servilos, 

Uma nova solidariedade e 
uma nova moral, só elas, po- 
derão garantir a eficácia dos 
dois Conselhos: solidariedade 
económica entre os povos com 
exclusão dos que medram da 
oposição e concorrência das 
actividades económicas ao ser. 
viço do lucro; uma nova lei 
moral que domine, limite, O 
sentido tradicional da sobera- 
nia política, impondo o con-' 
dicionamento da grandeza e 
riqueza de um povo pelo bem 
estar e direitos dos outros 

  

  
  

"povos. 
Para isso, insinuarão alguns 

pessimistas interessados no! 
presente estado de coisas, se-, 
ria necessário modificar com- 
pletamente a natureza dos ho-! 
méns... 

Não é assim. E dizer tal 
devia ser condenado e punido 
como uma blasfémia. 

Da mesma forma 
Estado actual a lei policia cer- 
tas actividades por imorais ou! 
daninhas, a Lei de imanhã 
coudenaria e puniria os actos 
de imoralidade e exploração 
hoje consentidos ou possíveis. 

esta revolução pregada há 
séculos pelos grandes apósto- 
los, são êstes valores velhos 
de séculos e perseguidos ou, 

que no! 

D Sufuro 
em organismos poderosíssi- 
mos, dando lugar no seu seio, 
a elementos de invenção cien- 
tífica que hão-de facilitar a 
abuniância de matérias-primas 
e simpliticar, aligeirar o fardo 
do trabalho. humano —devem 
constituir o exército pacífico, 
plenamente beneficiado pelos 
Estados atentos às suas indi. 
cações e votos, sem o qual o 
Conselho Económico e Social 
não atingiria os objectivos que 
se propõe. 

O inimigo do Homem, o 
diabólico inimigo do Mundo, 
que através dos séculos, cru- 
eilicou tôda a manifestação 
incorrmptivel de bondade ao 
serviço da maior justiça, está 
no espítito de Incro consenti-. 
do, animado e explorado pelos 
Estados para lá dos limites   devidos a uma justa retribuição | 
de méritos e actividades. | 

Perante o temível espectro 
de uma nova guerra que mul- 
tiplicaria os horrores sofridos 
agora pelo mundo e atiraria à 
civilização para a miséria sem 
remissão em quese perderia 
tudo-—os homens responsá- 
veis têm de decidir-se a reso- 
luções extremas, embora para 
clas caminhando com a pru-! 
dência necessária aos que avan-| 
cam botdejando abismos ao! 
meio da cerração. 

O liemem atingiu, a par de iludidos pelos Estados que es-“tuma civilização que o desta-| tão por detrás das fórmulas e cou entre tôdas as espécies | orgânicas propostas para resol- 'vivas como um ser divinamen- vero problema do bem estar te privilegiado; uma mons. e da segurança dos homens. truosa capacidade de male 
Sem êles essas fórmulas e amoralidade que o relegam a orgânicas nada valem. Tal re-juma situação inferior a qual- volução e tais valores consa-| quer outro sêr. 

grou-os já a vontade unanime! Levou a violência, ao servi- dos povos que só forçados ço do egoismo, até ao ponto podem aparentar ignorá-los ou de impôr e fortalecer injustas 
deles desinteressar-se. leis, para manter a injustiça. As grandes fôrças interna-| Proclâmou a mentira dan cionais de criação económica, do-lhe fóros sagrados para ga- já aproximadas e disciplinadas ! rantir continuidade a blasfe- 

EEE [mos privilégios defendidos pe- ==—=—=— 0. j 
eme la fôrça bruta das armas e ser- 

  
      Domingos Ferreira | Vidos pela degradação mental 

ú e moral das maiorias sacrilica- 
Afonso e Cunha das. Limitou, explorando-a em 

MÉDICO proveito de minorias, contra 0 Consultas das 17 às 20 horas, | Interêsse dos homens, a ciência 
às terças, quintas e sábados jque é por si desinteressada e Av. Presidente Wilson, 106 1.º || £enerosa— manifestação mais . Pre ; É 

(Frente à Esperança) pua da pródiga maternidade 
LISBOA implicita na vida. 

a er 

  

(Conclui na 2.º página), 

       
    

   

   

  

Db E AMIGAS 
“IS “o cjo ui jo US vlo ato ajo vo vio SIS 

O DINHEIRO 

A felicidade nem sempre reside 
onde há montões de dinheiro, .. 

Hã quem tenha muito dinheiro 
e nem, por êsse facto, o seu 
viver é melhor do que o daquele 
«pobre de Cristo que não pos. 
sue mais do que o suficiente 
para mitigar a fome... 

O dinheiro, segundo opiniões 
sérias, fomenta o mal de muitas 
pessoas, A uns, cria-lhes depra- 
vados vícios: a outros, fálos so- 
berbos, idi tas e maus, Por isso 
a nódoa causada pelo dinheiro é 
sempre a mais ruin! 

Que importa possuir avultada 
fortuna, se se não sabe conduzir 
para merecer da sociedade o res. 
beito que muitas vezes o dinhei- 
ro requere? 

Ora, portanto, o dinheiro por 
mãos de semelhante gente não 
serve de felicidade, mas sim ape. 
nas para lhe dar um prestígio 
sintético. 

em. 

PRIMAVERA ! 

É sempre recebida festivamens. 
te a Primavera, perque é quando 
a natureza é mais nossa amiga, 
Começa a gala mos campos, onde 
a vida é florida e perfumada; e 
lá das alturas, no azul do firmas 
mento, o sol lança à terra poeira- 
das de oiro a revestir as árvores 
e as sébes ornamentadas a nia- 
dresilva... 

Primavera! 
Seja bem-vinda! 

mm 

FEIRA DE MARÇO 
Abre oficialmente ânranha, dia 

24, por ser domingo, como fôra 
“deliberado êste ano pela Câmara 
Municipal de Aveiro, 

ESCOLA DE CACÍA 
Já há mêses que o novo edifí- 

cio escolar de Cacía está em modo 
de imadeirar. Então quando segue 
us trabalhos ? 

PARECE ANEDOTA 

A patrõa para a criada; 
— Maria, vai vêr se o homem 

do talho tem pés de pôrco, 
A criada, de volta: 
Minha senhora; não pude 

vê-los, porque tem-nos dentro 
dos sapatos, 

DD" —— 

La 1 Ê António 8. Bernardino | 
Protésico - Dentista : 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º i 
3 LISBOA | 

 



2 ECOS DE-sCAÇIA 

PARA TI Noticias de Engoja 
(Dedicados ao meu tontinho) O preço do ieite—A firma Na- 

Carteira Elegante 
ANOS ! j neg, Rodrigues & O" Lud. pros TB amigo sr; Agostinho Simões Nu- Sim. Esse civilização re Meu dôce amor, um lugar prietávia do pôsto receptor de! Hoje, dia 23, celébra 59 amos ves, natiral da Quinta e libo- 

duziu o homem, em certos “indo, grande, sem par, leito menta frêgnesia, resolveu jo estimado proprietário de Cacia | (joso industrial de padaria na ação infarinr tt tens no meu coração. este mês dimiunir o preço do nosso assinante sr. Júlio da Silva SE o “ sectores, à af feri : Pp , Moita (Anadia), que foi proposto S, à uma tunção interior Queria poder mostrar-te i ito ve rejudis| Matos, antigo industrial de pa- Cc ad imal se) Civi 4h leito, o que muito vem prejudi AE 8º. Pa-| pelo seu cunhado também nosso go animal sejvagem. «Livi- uma só pequena porta ear 08 Invradores  crindores de; daria ua Granja. “ [amigo sr. Mantel Jorge de-Deus lizon» mutilando o que no ho- da minha terna afeição. vacas leitairas. Éstes lavradores,|  —Também hoje, faz 34 ani- empregado. ceiâniico em Aveiro mem é divino por ser nobre e Quizera ter-te guardado devido à fulta do pastos, lutum versários o nusso assinante sr.lç residente ua Quinta. 
generosamente humano. perto de mim, a meu lado, com grandes dane E Elano so dos ao Pin io — Numa pass:gem por Eixo, a ; io mo se fôsses um Deus. é Justo que as Emprosas de Li-| de Ta oeira e activo man pu 2dO! | em serviço do sEcosn, dignou se O combate a dar aos tmn corso nã E clisínios, que: vendem, os seus! de pão em Vila Nova de Gaia, ir- Re fbsio EE às do Homem pelos organis- E sentir profundamente 14 y imanha, din 24, festeja 38 pedir-nos a assinatura dêste jor- g a p aU. N O nêsse teu olhar ardente produtoe earfasimas, fazendo, ng- — amanha, D ai pi No “Enab o sr, João Campos de Pinho, NIDS a Seia CHAO INDO mê so cnrinholdos eus; psim fortunas fabulosas, estejum/anos a sr. a tória” UNS | proprietário daquela fiêpuesia, tem de servir-se do mais rea: | prejudicando os seus bumildes | Quinta, espôsa a dpado usinas a pedido de sua espôsa sr? Au. 
lista e objectivo espírito de rar ia |couperadores, Como esta mágnai te sr, José da Silva Samartinho, gusta de Oliveira Brazete, 

a começar nêsse acção. Mas combaterão contra é a ; em que, amôr, te conheci... 
questão já foi ventilada, por vá: proprietários da Quintã e con- Muito abrigados, 

4 a rios deputados, na Assomibloiu' ceitmados industriais de padaria 
moinhos de vento os OTgANIS- Desde então o meu pensar Nacional, esparamos que ela seja |ua Golega, ESTADAS 

resolvida de forma a atenuar os) —No dia 25 passa o seu 51. 

A Paz e o Futuro: 
EI do TIO GS vIo WjS Glo TIO vfo So UJS SiS 

    

(Conclusão da 1.º página) j 
natura dêste semanário o nosso 

  

  

Eu tenho tanta alegria 

  
  

mos que em cada propósito e é não deixar de te amar, 
acto não puzerem a formal 
condenação dos valores e dos 
hábitos que, dentro da socie- 
dade internacional, nas Nações 
e nos Estados, nes classes, nas 

famílias, nos homens, vivem e 

prosperam através do sacrifício 
do que, na terra, na máquina, 
na inteligência humana, é ânsia 

generosa de criar riqueza para 
ser distribuila com. justiça, 
possibilitando a verdadeira -or- 
dem nas consciências dos lo- 
mens e entre as nações do 
mundo, 

Estamos no limiar de uma 
nova era. AU. N. O. tem 
diante de si uma tarefa supre- 
mara de restaurar ou criar a 
lei da vida entre os homeus 
impondo-a, e afastando de si 
tudo o que tentar iludi-la com- 
plicando as. dificuldades, per- 
mitindo nma vida fielícia a va- 
lóres e fórmulas cuja persis- 
tência de novo abiiria o passo 
à guerra e ao aniquilamento 
da civilização. 

Por maior consciência que 
tenhamos dos interêsses diver- 
gentes e da insinceridad: que 
perturbam ou mandam o espí- 
rito dos estudistas, da com- 
plexidade e dificuldade dos 
problemas cuja solução impor- 
ta ao Futuro, há um dever su- 
premo, porém, que nenhum 
homem bom pode trair, su- 
premo e imediato, o de con- 
fiar, de ter esperança, de crer 
no Amanha, 

A. "6 

j 

  

=== diz-se 
“IS dI ajo O Gl TIO 

  

    o ue so 

Que gostaram do meu diz-se 
porisso vamos continunr, leitor 
amigo, disponha-se a rir mas 
também a chorar; 
—Que afinal o que aqui dize- 

mos são verdades como punhos, 
ea ninguém deve ofender nem 
ciusar engulhos; 
—Que tem havido muito chin- 

frim pelo nico de pão que dão, 
sim, moi o corpo Zê com traba- 
lho e não faças questão; 

— Que anda tudo a cair com 
fraqueira, e não há quem se im- 
porte que passemos desta maneira; 

— Que jurei não falar da Esco- 
la da Quintã, porque tinha o 
seu dono como homem de pala- 
vra mais sã; 

= Que vão abrir duas lojas em 
Cacia, ambas hão-de progredir justiça, se deve pôr um freio. 
à bem da economia; 
—Que diz-se muita coisa que 

não ê assim tambêm, mas para 
a minha bôca não as dizer, adeus 
atê à semana que vem. 

Xico Zrrôlho. 

    

Uma Vende-se «i: 
com casa de guarda, na Correla- 
da. Quem pretender pode dirijir- 
-Se ao sr, João Simões dos Aidos 
na Quintà do Loureiro. (5) 

Fábrica de vassouras é escovas 

viver sômente p'ra ti... 

E: está solrando. 

    

«se. 

Figuras de gêsso 

Adeus, oh pipi da tabela!... Olivoira 
Este «slogan, agora muito em ensado, moleiro, multmal é resi 
moda, tanto ou tão pouco que dento 

até os miúdos incham, prouum 

ciando-o, em vez de o calarem, 

béma começara generalizar-se 
pelo país fóra, como se de al-!p 

chics, êsses lôrpas vaidosos e 

com ares de basófia, iludidos 

palerinice e inconsciência e que 

braço 

enormes prejuízos que a lavonra 

Desastre na caça.—No dia 15 
=—  docornento, pelns 13 horas, quan- 

do andavaa à cen dos patos 
bravos, tripalando uma batoira, 
na Pateira de Fióssos, Manual de 

R bero, do 38 

Biscáin, É Gguesia: de 
alberpariaa-Velha e Gaspar Mar- 
ques Pereira, casado, de 33 anos, 

5 proprietário, matnral da fiêguesia mesmo que se tivesse de usar [ja dados pº pitnvelro Int veim 
do tradicionalíssimo sistema | tidamente, tocou com O pé no 
das palmadinhas nas mãos ou [gatilho da arma do Grspar que 
dos sopapos no rabo, está tent- | se encontrava pousada na batei- 

ta, que se disparou, indo a cargo 
atujar-sa-lhe no 

E «to foi socorrido prontamento 
glina coisa se tratasse que se pelo Gaspar, que o fez conduzir 
não podesse passar sem ela, O [para esta [ egiesia, onde O gr, 
seu fim é apoucar os meninos | De. Juime Portugal, vento a gra- 

vidade-do ferimento, féo cons 
a > a duzir para o Hospital da Miseri imbecis que diâriamente en-l co dia de “A veito, onde ficou in- 
contrimos por todo o lado |teruado. à 

Casamentos. — No dia 14, se 
st própri 4 : lizou-se o casamento do sr. Joa- 

Seabra AP onhesonate dart quim da Silva Roubaco, com a 
menina Rosa Nunes Porreira, la- se prendem mais com à ques-) q dores, do Rauo Paraici. 

tão da indumentária do que 

chamo figuras de gêsso, mo- 
duladas à sua maneira ou pe- 
lintras da sociedade que nada: 

fazem e nada produzem, por- 
que só lhes interessa dar nas 

qualquer meio sem se lembra- 
rem que não é'isso que aqui.   
prêso, a nossa mais veemente 

olhos de crianças que se ser- 
vem duma linguagem que, por 

uma distância enorme. 
Se a educação começa em 

casa, nós temos de concordar 

res que não se importam dos 
seus educandos serem conta- 

dos: permanecer, ouviremos 
ainda mais a garotada nos seus 
palavrões grosseiros a que, de 

Um caciense alfacinha. 

  

Vassouraria Aveirense | 
= DÊ ==. 

Quintino & Delâm 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacioiais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277   

calves. Foram 

sou consórcio o 

—No din 16 realizon-ss tam- 
prôptiamente com a manuten- o JR dot igreja o nba 

ão da: : a do sr. Vitorinno Murques da Sil- ção Ga alma. Esses, a quem eu ERC rain ea a 

pailrinhos o ar, 
Alberto Marques da Silva, irmão 
do noivo e a sr? Tídia Nogueira 

dão, espremendo-gs, que nada Santos, 
— No mesmo dia 16 realizon o 

Domingos 
: ” Nogueira da Silva, com a menina 

vistas, O que procuram POr Eruília Nynes da Silva, Invrado- 
res da Bosvista, 

Ãos novos casais enviamos or 

lata do valor do homem, me-| nossos parabéns, dssejundo-lhos 
recem, é certo, o nosso des- [Mm futuro, mipito feliz, 

) à ) Purtidas e chegadas. — Puti- 
Se a vam para Algés, va última senta- 

crítica porque fômos SEMPre na, o sr, Mannel Marques de Pi. | 
“contra o pedantismo balófo, 
que enoja, mas daíatéao mais, Sonves Aleixo de Pinho, que agni 
porque passam êsses snobs aos estiveram uma temporada e são 

nereditadas industriais de pada- 
ria naquela vila, 

4 a | —A passar 30 dias de licença, 
vezes, atinge, as ráias da má] está entro nós o sr. Crrlos Gon- 
crição e a que, forçosamente | culves Curvalhais, estimado fun- 
nos temos de habituar, vai|cionário dy Carris de Lisbon, que 

se faz necompanhar de eua espósa 
sr.* D. Augusta Esteves dos Sun- 
tos Cargalhuis, 

— Chegaram aqui no dia 21, o 
que a principal causa de tudo |sr. António Pinho Aleixo é sua 
isto parte de alguns educado-| espôsa sr* D. Ana Rosa Soares 

N Aleixo e sena filhos, conceituados 
industriais de padaria em Algés. 

: s Aniversário —No 
minados na rua. Assim, e en- corvente pussou o 65º aniversário 
quanto esta” idiotia de meni-| nutulício do st. Manuel Ribeiro 
nos prodígios, super-civiliza-| da Fonsoea, pui ds assinnnte dês- 

te Jornal sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, residente em Lisboa, 

Os nossos parabéns, — C. 

uho e sua espôsa s1.º D. Deolinda 

din 19 do 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Burivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto 20 Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 

os graus, 

Oficina para reparações 

  

anos, 

direito. 

aniversário a sr D. Ana Rosa 
Rodrigues Felix, espôsa do nosso 
assinantê sr. Manuel Albino Pe- 
reira Felix, estimados proprietá- 

trios da Quintã e benquistos indus- 
triais de padaria em Alhandra. 
—Nêsse «ir completam 13 pri- 

maveras as interessantes Maria 
Helena e Aurora Cunha Morga- 
do, gentis gêmeas, filhinhas do 
nosso assininta sr. Jusé Nunes 
Morgado e de sua espôsa sr.” D. 
Maria do Rosário Cunha Marga- 

ido, de Esgueira e acreditados in- 
dustriais de padaria em Aveiro, 

— Completa” 15 aniversários 
no referido dia 25 o jóvem Ma 
nuel Pereira Quaresma, filho do 
nosso assinante sr. Manuel Dias 
Quaresma e de sua espôsa sr. 
D. Jacinta Pereira Quaresma, de 
Cacfa e activos e Laboriosos indus- 
triais de padaria na Barquinha, 

—Passa o seu primeiro anito 
no mesmo dia o interessante An- 
tónio Pedro Nunes de Carvalho, 
filhinho do nosso assinante na- 
tural de Angeja sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua espôsa sr,* 
D, Judite Nunes de Carvalho, 
considerados industriais de pada- 
ria em Lisboa, ' 

— Ainda nesse diafaz 56 anos 
a sr.* Rosa Teixeira de Almeida, 
espôsa do nosso assinante sr, An 
tónio Maria de Almeida, residen- 
tes va rua do Laranjal em Cacia, 

— Em 26, colhe 23 primaveras 
a menina Carlota Dorinda Bor- 
ges, filha do nosso assinante na. 
tural de Cacír e benquisto indus- 
trial de paduia em Lisboasr, 
António Rodrigues Branca e de 
suta espôsa sr.” D, Rosa Maria 
Borges, 

—Nêsse dia passa o aniversário 
do sr. António dos Santos Cala- 
do, nosso assitante em Algés. 

— Ainda no msmo dia 26 com- 
pleta o seu segundo aniversário 
o menino Ismael da Silva Rocha, 
filho do nosso assinante natural 
de Mataduços sr. José Rocha e 
de sta espôsa sr.* Rosa da Silva 
Rocha, residentes em Lisboa, 

— Em 27 colh: 18 floridas pri- 
maveras a menina Júlia Nunes da 
Silva Matos, gentil filha do nessa 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matus e de sua espôõsa st* D, 
Maria Nunes da Silva Matos, de 
Cacia e acreditados industriais 
de padaria em Espinho, Paços 
de Braudão e Estarreja. 
—Em 28 passa o aniversário 

do sr, Lizandro Nunes Marques, 
nosso assinante natural de Ta- 

  
de padaria em Lisboa, 
—Em 29 eompleta 5 risonhas 

primaveras a interessante Maria 
do Carmo Freitas dos Santos, 
dilecta filhinha do nosso assinan- 
te sr. Armindo dos Santos e de 
sua espôsa sr. D, Irene Nobre 
Freitas dos Saatos, residentes na 
capital, 

Felicitamos os aniversariantes, 

NOVOS ASSINANTES 

Quando da estada do nosso 
director em Lisboa, dignou se 
pedir-lhe a assinatura do «Ecos 
de Cacíar 0 sr, Mário Siriões 
Maia, ali caixeiro de padaria, 

— Escreveu-nos uma carta, a 
pedir a assinatura do nosso jor- 
nal o sr. José Luiz Pereira Go- 
mes da Costa, espingardeiro da 
rua do Couto em Salreu. 

— Dignou-se pedir-nos a assi-   

boeira e considerado industrial | 

A tratar dos seus negócios, 
esteve no dia 12 do corrente em 
Lisboa, onde visitou as seus amis 
gos srs. João Duarte Gomes, 
Marcos José de Almeida e Joa- 
quim Pinteus, o:st. Jogo Names, 
acreditado negociante de peixe 
de Olhão. 

NA REDACÇÃO ini E menos 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finczas que muito agradecemos, 

igos do sEcos» srs. João 
Francisco Neto, Manuel Filipe 
júnior, Manuel Tavares de Seusa 
e José Maria Marques Carvalhal. 

ConissnaD 5 dp pi ii 
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Bicicleta roubada 

No dia 2 do corrente, reuba- 
tam a bicicleta ao sr, José Lu- 
ciano Martius Marques Figueira, 
acreditado negociante de g:do 
netural de Salreu e casado e 
residente em Cacfa, enquanto Este 
nosso amigo e prezado assinante 
dêste jornal entrou na barbearia 
e alfaiataria do nosso tunbém 
bom amigo e assinante sr, Autó- 
nio Pereira de Melo, na Estrada 
Nacional. 

A bicicleta, que foi roubada da 
porta daquele estabelecimento, 
estava pintada de novo, erg de 
passeio, com quadros de cor tida, 
buzina e tinha nos cubos muis 
um furo do que o enrajamento, 

O cavalheiro que a levou já é 
subido, pela certa, mus desou- 
nhece se 0 seu paradeiro, 

  

   

  

  

  

Desastre 
  

Na última segunda-feira, em 
Cacía, perto da loja do sr. Emílio 
de Pinho, ma Estrada Nacional, 
deu-se um desastre sem prejuizos 
pessoais, mas sujeito a gravidade. 

Informam nos gue vinha com 
desabrida velocidade o motorista 
sr. João Salça, proprietário de 
garagem de bicicletas em Alber- 
garia-a-Velha, 

Na altura em que se aproxi- 
mava de uma bezêrra que seguia 
presa à trazeira de um carro per- 
tencente ao sr. Manuel Gençgulves 
Nunes e que era conduzido per 
sua espôsa, sr, Maria Gomes, de 
Cacfa, aquele animal soltuu-se e 
o referido motorista embateu li- 
geiramente com ela, desiquili- 
brando se, galgou da moto e foi 
estatelar-se no passeio e q veícu- 
lo ficou a trabalhar de cangalhes, 

O Salça sofreu ligeiras esco- 
riações e a susmoto ficou um 
pouco danificada, mas conduziu-o 
para Albergaria daí a pedaço. 
CCC eme err   hua para todos 

Atenção, senhores Industriais, 
Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dimheiio inútil nos seus 
P çºs, sem consullarem 

a ; António Duarte Pinto 
com 14 anos de prálica em pês- 
qu'zas e Capi«ções de água, son- 
dagens geológ cas, poços artezia. 
nos e peços para ncras descidos 
por AVaJa, 

Não esqueçim: 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 
Praça Vasco da Gama 
=: ESTARREJA c-: 

   



  

  

  

  

ECOS DE CACIA 3 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO Eri 
    

DE TABOEIRA 
Novos assinantes, —Por uma 

carla que reccbemos vinda da ca 
pilal, pediu-uos a assinatnra do 
«Ecos de Cacía» o sr Wulnôr 
Marques Fernandes, que ali está 
empregado. 

— Tanbém pessoalmente nos 
pediu a assinatura do «Ecos» O 
nuss6 am'go sr. Juão Lúcio Estévo, 
condutor de carros eléctricos em 
Lisboa, 

Mais dois filhos adotivos do 
nosso lugar nos pedem para assi- 
bar o jornal de que sômos buihilde 
representante, 

A ambos, muito obrigido. 
Electricidade. — Estão muitas 

lâmpadas da iluminição pública 
do nosso lugar apagadas, bem 
como aquela acende cêdo demais, 

DE FRÓSSOS 
(Di Redacção): 

Casamento. — Em Lisboa, no 
div 10 do corrente, realizo o seu 
cisamento na igrejt matiizidas 
Mercês o assinante do nosso jer- 
nalsr. Ucvalde Quintas, com a 
menina Gracinda Navais, ambos 
residentes naquela cidade, 

Foram padrinhos, pelo noivo 
o sr. António Nunes dos Santos 
e sua espôsa sr.º D. Olga Dias 
de Oliveira e Santos, naturais de 
Fróssos e já seus padrinhos de 
baptismo, e pela noiva o seu eu- 
uhado sr. Amilcar Romano e sua 
espôsa sr.* D. Alice Novais, 

Depois do acto religioso, que 
foi celebrado às 13 Wotas, 7 lu- 
XU0S0S autumóveis, em cortejo, 
conduziram os mubentes e os 27 
convidados que assistitam ao às 18,20. 
acto nupcial pira a Rua das Ade: | Pedimos 305 Serviços Munici- 
lis, 222º, ande foi servido um palizados de E éctricidade, isto em verdadeiro jantar de casamento [seu próprio iuterésse, o obséquio sem que nada uli faltasse e onde de mandar normalizar êstes pe- O nuvo casal afixom residência, | quenos nadas. 

No decorrer do-banquete, am- Anos, = No dia 24, completa 12 
dys os cônjuges foram muito fe-lanos o menino António Marques 
licitaúos, e já ao findir, os padri- Ribeiro. filho da sr.” Rosalina dos bhos ergueram um brinde pelas "Santos Ribeiro e do falecido Silvé- felicidades do novo casal, que foi itio Marques de Bastos. 
correspondido por um aHurrao — Também no próximo dia 27, de todos os convivas, cumplela 19 anos o assiuante do De entre as pessoas que acon-| «Ecos» sr, Jusé Marques. Carva- 
panharam o novo “casal À igreja ihal, estim «do caixeiro de padaria 
e assistiram au jantar, registamos em Coimbiões. 
a Ha do noivo sr? Elvira Sindes| Os nossos parabéns, 
de jesus, seu marido sr, Artur Retiradas.— Relirou pars V. N 
Percira é bip PENEDO de Guia, va ú lima sexta-feira, o REAR dA NA ZM àS 1€l | nosso conterrâneo sr. Lourenço xeira da Gama, Olívia Teixeira Dias de Carvaho, que ali foi 
de Qua, Celeste Gaspar Ferrei- consultar um especialista de ou- va, Eugénia e Júbia. vidos e ficou hospedado em casa Para assistir a êste casamento, de seu fiiho sr. Manuel Pereira foram de Fróssos o pai do noivo de Carvalho 

  

  

  nosso correspondente naquela lo- —Também se ausentou para a calidade sr. Manuel Quintas e Gelegã o sr. António M ques de ; ai À sa 
Cu filha Mira Dea Almeida, que «qui esteve umas Pg e ai Te semanas, dia e viera: mm 4 a Ê 

de-sua sobrinha e prima do nao A Utada r nha, que vem procurar alívivs Passada semana, E para q 'tomóvel de Lisboa, a st: D. À a tosse coqueluche e Eta Na. Marcia Valém de fa an eitidado do abalizado “niédico | Ce dua Múreira Valétite, que se fez acompanhar de suá criada sr.” Ma- de Angeji se. Dr. [rime da Silva [3 e ' À Portugal Vai sentindo imelhoras via Felícia e de seu Chaufenr sr. 
Américo Afonso Pereira. graças « Deus, ida io tá ; Aos noivos enviamos os nos-| | — Apenas por dias está E vindo da capital o sr. Juão Lúcio sos parabéns, desejando-lhes um E fez: RARA futuro aureolado das maiores | Éslêvo, que se fez acompanhar de sui espôsa sr* Id felicidades, 

—Retiron-se de Fróssos no|de Bastos, S di Bo sr Iza Rodrigues Ta- ste casal deve, retirar para 
vares, industrial de padaria em | Aquela cidade no próximo sábado, Lisboa, que foi na companhia do | dia 2 
sr. Manuel Quintas. = Vindo do Porto, onde enero umas semanus, já aqui está o 

nosso e nleriâneo sr. Jão da Cruz 
Carvalho, capitalista é beuquisto | 
industrial de padaria ali, 
Visitas. — No passado domingo, 

esteve agui de visita a sua famíiia 
o st. Júlio Marques Dias, militar 
em Combia, 
—Vindo de Gaia, também cá 

esteve no mesmo dia o sr, João 
Marques Calufate, ali caixeiro de 
padaria. — C, 

  

  

Srs. Proprietários , 
Se desejtm quilguer constru- 

ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estugues, carpintaria, mar- 
cenaria, possos cu bombas para 
OS mesmos, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacía, 

Deslóca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende ràpida- e eee mente os srs. proprietários. “Mm g ” 

Não esqueçam: 0 Rorto Esqueirense 
Alfredo Marques =t:= de -j= 

Vilarinho — CAÍÇA| José Ferreira da Silva 
Telef. 230==Esgueira - AVEIRO 

Esta casa é especializada na 
confecção de bouquets para fu- 
nerais, corôas, ramos de noivas 
etc. etc, Vende as melhores ár- 
vores de fruto, Encurrega-se da 
formação de jardins e vende tô- 
das as plantas para os mesmos. 

  

A's noivas 
Desej um um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se an 
alorto Esgueironse», de 

Jusé Ferreira da Silva 
Telet. 239 — ESGUEIRA   
  

  

Ferragens e tintas 
Para construções — Sortido completo 

Puchadotes, azas, tranquetas, chapas para 
cartas, elc,, em latão cromado. 

Bom prêço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 

    

    

au | António Maria Marques, que aqu 
E [esteve umas semanas. 

  

ide S 
aliva Marques | dustrial de p “daria, o nus«o Ínlimo 

  Ria Direita — Tele) 112 = AVEIVO 

DA POVOA E PAÇO 
Náufrago arrolado. — Outem, 

dia 21, apareceu arrolado à bôca 
do Esteiro da Ribeira do Paço o 
cadáver de Manuel Cravo da Cruz, 
filho do sr. Samuel Aveiro e de 
sua espôsa sr.* Maria Robulo da 
Cruz, residentes em Lihavo. 

O jóvem moço, contava 18 anos 
de idade, era um alentado homem, 
como empregado no Estaleiro da 
Gafanha, viera no dia 14 do cor- 
rente, com um seu companheiro 
de trabalho, num bate à cidade de 
Aveiro buscar um carregamento 
de ferro. Devido ao mau tempo, 
a embarc:ção naufragou e ambus 
os tripulantes pereceram afogados. 
Por mais pesqu'zas que tivessem 
feito, não conseguiram encontrar 
ns cadáveres dos náufragos, vindo 
o do Manuel Cravo da Cruz arrolar 
à rbeira do nosso lugar e o oulvo 
ainda se 1ão s:be, 

Depois das formalidades legais, 
foi o cadáver levado num barco 
parz Lhavo, para ali se realizar 
o seu funeral, 

O povo era num vai vem para 
n mossa'r beira, tendo compareci- 
do a família do desditoso móço. 

Limentamos o nuufrági, e diqui 
lransmitinos o profundo sentir que 
OCasioncu no nosso povo o riste! 
acontecimento, 
Baptizado. — Na pia baptismal 

da igreja matriz de Esgueira foi 
baptizado no último domingo, dia! 
17, um fiho da sr.* Rosa da Graça 
inqueir» e de seu marido sr. Joa-| 

“Quim Baptista Rosado, empreg.ido 
cerâmico em Aveiro, residentes 
no Peço. 

O ucófito recebeu o nome de: 
Adelino, sendo pad:inho o nosso 
amigo sr Adelino Marques Tava- 
res e madrisba a mentma Albertina 
de Oliveira Mauda, ambos da | 
Póvoa, | 

Retiradas.— Retirouse para o 
Estoril a retomar a sua actividade 
na panificação o nosso amigo sr 

  

Estudas.— Está no Peço desde 
sébudo da perúilima semana o 
nosso bom amigo sr. Mawuel Maria 
Simões da Maia, benquisto indus- 
trial de padaria no Estoril, 

Também está no P.ço, vindo 
antarém, onde é luborioso in- 

amigo sr.Mário R. drigues Miranda. 
= À passar uns dias, está no 

Paço o nosso amigo Mauuel Afonso 
B-rbosa, filho do nosso pultício 
sr, Aulóvio Afonso Barbosa, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira, de onde veio 
"compunhado da cr? Marin de | 
Jesus Azevedo (u Violh), que há! 
15 dins havir ido em visita âque- 
la família. ; 

— Vindo de Vila Franca de Xira, 
está na Póvoa o sr, António Nunes 
Paula, —C. 

DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 
Lapso—No último número do 

«Ecos» e na nossa correspondên. | 
cia, sob a epígrafe «Para a Amé- 
rica do Norte», por lipso, deixa-! 
mos de incluir nos nomes das 
pessoas que foram acompanhar 
a sr* D, Florinda da Maia Per- 
digão e sua filhinha ao Aeroporto 
de Sacavém, aonde embarcaram 
no avião da carreira «Clipero, O 
nome do sr. Jorquim da Maia, 
pai da sr.º D. Florinda, que ali 
se foi despedir de sua filha e nê- 
tinha. Que nos desculpe o nosso 
amigo. 
Chegadas,—-Chegou no dia 18 

do corrente à sua casa de Alu- 
mieira, vindo dv Barreiro, onde 
está estabelecido, o nosso amigo 
sr, José Marques da Loura e Sil- 
va, que vem tratar dos assuntos 
da festa à nossa padroeira, de 
que é digno juiz, e cujos feste- 
jos, como já noticiámos, se rea- 
lizarão nos dias 20, 21, 22 e 23 
do próximo mês de Abril. 

Sua estremosa e dedicada es- 
bôsa, que se encontra há dias no 
leito bastante doente, encon ;a-se 

  

  

[diinhos o sr. Mário Ma 

    

já com algumas melhoras, 
Desejimos-lhe um breve res- 

tabelecimento, 
= Encontra-se no set palrcete 

de Alumieira, vindo de L sbua, 
e sr. Manuel da Cunha Ferreira, 
estimado proprietário e capita- 
lista daqui. =C, 

=== 

DE VERDEMILHO 
Trabalhos agrícolas.— Com o 

bem tempo que oia se nota, os 
trabalhos ngifeolas animani-se 
extraordináriamente, vendo-se os 
enmpos desta rica o vasta região 
pej idos de gente continuando a 
sementeira da batata que tinha 
sido intervon.pida com as últimas 
chuvadus, 

À sementeira: do milho (nm: 
bém já prucipious es instru- 
mentos agifcoias continuam pre- 
parando novas terras até à con- 
clusão das sementeirns, 

Chegada.—Viudo. de Lishoa 
encontra-so aqui o sr, Suúl Ne- 
ves, à gozar uns dias de folga, 
Bnptismos.—Na. igreja paro: 

quinl desta Eôguesia foram bap- 
tizadas duas erianças, filhas res- 

   

- peelivamiento do sr, Duilindo Ta- 
Vntes é de sua espôsa er? Maria 
das Dô es Tavares o do st, Ma- 
nel Pereira Rodrigues é do sua 
vepôsa sn.º Marin do Cén Tavares, 
tendo a primeira recebido o nome 
de António Tavares, sendo seus 
padrinhos o sr, Manuel Maria do 
Matos, 
sr* Maria Rosa Marinheiro; o a 
segunda o vome de Maria Rosa 
Pereira Tavares, sendo seua pa- 

gulhães e 
a menina Rosa Vieira, do lugar 
do Bonsneeaso, onde os pais dos 
vecém-bo ptizados residem, 

Novos - assinantes. — Regista- 
mos hojo na nossa lista dom assi- 
nantes do «Ecos» os nomes de! 
mais dois assinantes, residentes 
no vizinho lugar do Bonsucesso 

que «ão os nossos dedicados 
amigos srs, Dailindo Tavares é 
António Marques Rebelo, 

A êstos dois novos assinantes 
npresentamos os nossos miglhores 
cumprimentos de bons-vindas é 
em nome do «Ecos de Cacia» 08 
nossos agradecimentos, — C, 

DA PRÁIA DO FAROL 
Casas.— Continún À acentuar- 

-Sse à enotime falta de casas para 
a próxima época balnear, o que! 
priva grandemente O progresso 
desta ridente práia, 
Estadas. — Encontram-se nesta 

logalidade a passar une dias om 
casa de sma família, sr. Tunonto 
Angusto Souto Silva Cy uz, a si, 
D. Muia Jucé Rodrigues e seu 
marido sr, António Rodrigues de 
Carvalho, naturais de Lisbon, 

-— Também cá se encontram 
em sua casa a sr“ D. Ana de 
Freitas, de Paço A Arcos, com 
seu sbrinho D. António de Leu- 
castre Lunsã, filho da sr.* Con- 
dessa da Lousã e demais fan ália. 
Mais navios. —Nos Estaleiros da 

Gafanha foi firnindo contrato par 
à construção de mis dois navios. 

Anos.—No passado dia 18 coni- 
pleton 9 unos o menino Pedro 
Emmannel Vusconcelos Cueiro, 
lilho exuemoso do 2.º conmudan- 
te da Aviação Naval sr, Tenente 

do Puço (Esgueira) e a! 

Francisco Ferrer Caeiro e de sua 
ex Pe espõsa er! D. Carmem Vas- 
concalos Caeiro, 

— Panbéim no dia 25 completa 
mais um aniversário o nosso amis 
go sr, José de Pinho Ferreira da 
O petal 

Aos aniversnriantes desejalhos 
um porvir cheio de felicidades, 
Visitas. —Veio a esta práia de 

visita a gua família e pessoas 
emigus o grande o destenido Jd. 
bo do mar e antigo patião do 
Salva-vidas de Leixões er. Jusó 
|Rabamba (o Aveiro) que conta 
PO seu aetivo de silvamentos 
«perto de 800 pessoas e a queni a 
Soeiedade Recreio Artístico, C&- 

pjmarm Manieipal de Aveiro o de- 
mais colectividades prestaram 
homenagem, 
Retiradas,— Retiton na pasen- 

da terça-feira para Lisboa, depois 
de ter passado ums dias junto de 
sua família, o sr, Antôuio Rodris 
gues de Carvalho e sua espôsa 
1.º D. Marin José Rodrigues. 

Incêndio. —-No passado dia 13 
e quando se procedia no revecti- 
mento dum navio, nas E-taleiros 
do mestre Manuel M, B. Mónica 
e cuja construção está a cargo 
do nosse antigo Arménio B. Mó. 
nicen, registou-se nm incêndio que 
canson justificado alaimo, visto 
08 espêssos 1los de fumo que do 
mesmo saí, Prontamante com- 
pareceram as corporações dos 
bombeiros de Aveiro e Íihavo é 
graças nos seus serviços e de al- 
guns populares, os estragos po- 
dem-se registar ligoiros, —J, G. 6. 

=== 

DE VILARINHO 
Roubalheira.—H4 muito tem» 

po que uma desenfreada rouba- 
FNsia anda acoitando por êste 
lugar. Podemos heje noticiar al» 
gumas proezas dos larápios, que 
foram abanar à porta da cosinha 
da residência do barbeiro e al« 
faiate local sr. Manuel Juão Alves 
da Costa e ao verem-se presenti- 
dos puzeram-se em fuga sem 
nada poderem levar. 
—Assaltaram a casa da eira do 

sr, Manuel da Silva Amiero, de 
onde roubaram cêrca de 4 alquei- 
res de' centeio, 
Também da casa da eira do 

sr. João Pardal Novo os gabirús 
levaram grande por ção de batatas, 
—Na mesma noite foram igual. 

mente à casa da eira do st. Ma- 
rue) Lopes dos Santos Teixeira, 
de onde lhe levaram um pulve- 
rizador, 

— Ainda na mesma noite rou- 
baram de um cabanal-de palha 
que o sr. João de Jesus Pardal 
tem no seu cido, um machado. 

É um nunca acabar, sem que 
sejam descobertos os larápios. 

Retirada —Para Algés, onde é 
benquisto industrial de padaria, 
já se retirou o nosso prezado 
amigo sr. António Maria Dias da 
Silva,—C, 
mea rei 

Batrta para semente, es. 
trangeira e nacional o ada- 
hos químicos e compostos, 
Para tôdas as culturas 

Vende a preços sem competência 
ARLINDO CAPELA 

Praça = ANGEJA 
Teleione n.º 2 
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Uma obra prima da Indústria Suí-sa 

  

MODELOS DE GRANDE 
CATEGORIA E POPULARES 

  

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES EM AVEIRO NA 

Rádio Electro Reparadora 
  

Unicos egentes e distribuidores para todo o Distrito 
Rua José Estêvão, 69 a 73 

»



  
  

ECOS DEL GACIA 

  
Tudo o que vende é 
moderso e são 
exclusivos 

* 
“M é 

8» 

sb 
| 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: Carlos   

   
   

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
» Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — À VEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mend es TELEFONE 119   

ECONOMICA” 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

sea 

e. de: 

  

  

Execula todos es liubalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
EVENTO, espe oo 

= is 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um o Es M A 
ua OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — A VEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  
JARDIM DAS MODAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas'de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô tas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

     

Proprietário: Telefone 211 

  

AGENCIA 

   Pa
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s 
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PRAÇA-ESTARREVA 
Esta acredilada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a lôda à correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

âmiónio M. da Cunha 
(437) Era da Rêpública CACIA 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o Posto Público de Cacía, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao do maior pempa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer torra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitana. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Teletone Público—ESGUHEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da constrição, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, masseiras, tsboleires é o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qraiquer planta com  pronti- dão e seriedade, Não temendo competidor, - (449) 

bla da Lava o 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
=== SALA PRÓPRIA —— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que lôda a Lisboa aprecia conio excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades em Prúla de Alenquer, 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 
empatam 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

EEE BC 
Para as doenças de pele 

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os abívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

+ 

    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores sista-g 
inas económi É 
cos o morder.) 
nos, Executa É 
todos os seus, 
trubalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada 

   
lestagems para foros mouhe: E z x 

, » 
Pp antigos Para sistema mivitarno. 

DO quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros curem Sempre a itiga, 8 acreditada casa de ; 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas. 
Novos modelos 

A 

preços sensacionais 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Bresgo & 8. 
R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telel. 27027 

  

  

En prosa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte do País (iuilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
inipressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perleição lo- 
dos vs trabalhos lolográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cnie Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Packe para a Cine. “Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Ágla. 
  

Olicira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acredilada casa executam-se os mais arlís- ticos fogos do ar, preso, apuálico e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta casa, exaeuta-so todos os trabalhos de nar» talharia, tais como: moinhos de água, vento e gado, carros volantós, eto, ate. (311)
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